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RESUMO: As helmintoses gastrintestinais causam severos prejuízos à ovinocultura, 

atividade de grande importância na geração de renda no semiárido brasileiro. Métodos 

alternativos de controle dessas enfermidades devem ser amplamente estimulados. 

Assim, objetivou-se avaliar a eficácia de Luffa operculata (Cabacinha) sobre 

nematódeos gastrintestinais de ovinos no semiárido da Paraíba. O experimento in vitro 

foi conduzido com as concentrações de 100, 50, 25, 12, 6 e 3% de extrato da infusão e 

decocto de frutos de L. operculata. Posteriormente foi realizada a avaliação da 

motilidade larvar em microscopia óptica, objetiva de 10x, às 24, 48 e 72 horas após o 

início do teste. Para o experimento in vivo foram utilizados dezoito animais, divididos 

em três grupos de seis animais. Os grupos decocto e infusão receberam 1 mL de 

extrato/kg de peso vivo; o grupo controle recebeu apenas água destilada. Durante 42 

dias, semanalmente foi realizada contagem do número de ovos por grama de fezes 

(OPG), coproculturas e determinações de volumes globulares (VG%). O experimento in 

vitro apresentou redução em ambas os extratos, obtendo reduções de até 90% de larvas 

infectantes. No experimento in vivo, entretanto, não se observou eficácia dos extratos na 

redução da carga parasitárias dos animais. Nas coproculturas houve maior prevalência 

de Hemonchuscontortus e os VG% apresentaram se dentro dos valores fisiológicos. 

Verificou-se que L. operculata, apesar de demostrar eficácia in vitro, não demonstrou 

eficácia in vivo no controle de nematódeos gastrintestinais de ovinos. 

Palavras-chave: Fitoterapia. Helmintoses. Ovinocultura. 

 

ABSTRACT: Gastrointestinal helminthiasis cause severelossestosheepfarming, 

anactivityofgreatimportance in generatingincome in theBrazilianSemiarid region. 

Alternativemethodsofcontrollingthesediseasesshouldbewidelyencouraged. Thus, 

thisstudyaimedtoevaluatetheefficacyofLuffaoperculata (Cabacinha) onsheep 

gastrointestinal nematodes in theSemiaridof Paraíba State, Brazil. The in 

vitroexperimentwasconductedatconcentrationsof 100, 50, 25, 12, 6 and 3% 

ofinfusionanddecoctionextracts. Later the larval motilitywasevaluated in 

opticalmicroscope, 10x magnification, at 24, 48 and 72 hours afterthebeginningofthe 

test. For the in vivo experiment, eighteenanimalswereused, 

dividedintothreegroupsofsixanimals. Both decoctionandinfusiongroupsreceived 1 

mLoftheextract/kg ofbodyweight; andthecontrolgroupreceivedonlydistilledwater. 

During 42 days, countingofthenumberofeggs per gramoffeces (EPG), 

coproculturesandpackedcell volume determinations (PCV%) wereweeklyperformed. 

The in vitro experimentpresented a reduction in bothextracts, obtainingreductionsofupto 

90% ofinfectivelarvae. In the in vivo experiment, however, it 

wasnotobservedefficacyoftheextracts in reducingsheepnematodeinfection. 

Haemonchuscontortuswasthemostprevalent in thecoproculturesand PCV% 

presentedwithinthephysiologicalvalues. It wasfoundthatL. operculata, 

despiteshowingefficacyin vitro, didn’tshowedefficacyin vivo in the control 

lingofthesheep gastrointestinal nematodes. 

Keywords: Helminths. Phytotherapy. Sheepfarming. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ovinocultura tem importância econômica e social no Nordeste brasileiro e 

requer medidas de manejo adequadas para superar os desafios existentes desenvolvê-la 

e consolidá-la como atividade produtiva de mercado (Lima et al. 2010). Os ovinos em 

nível de unidade de produção familiar são largamente explorados para a produção de 

carne, leite e peles. Com isso, esses pequenos ruminantes representam uma das 

principais fontes de proteína e de geração de renda dos agricultores e seus familiares no 

Nordeste do Brasil (SILVA, 2008). 

 Esses animais, durante o processo de adaptação, desenvolveram características 

únicas de tolerância a estresses climáticos e resistência a doenças. No entanto, nos dois 

últimos séculos raças exóticas como a Dorper, Texel e Damara foram introduzidas no 

Brasil com objetivo de aumentar os níveis de produção, porém atrelada à alta 

produtividade, esses animais tendem a serem mais susceptíveis à verminose (COSTA et 

al., 2011; MARIANTE et al., 2011). 

A verminose gastrintestinal é uma das principais causas de prejuízos econômicos 

ao setor de produção de pequenos ruminantes (MINHO, 2014).Seu impacto está 

associado ao atraso do crescimento e da mortalidade, que ocorre nos animais mais 

susceptíveis (VIEIRA, 2007).Entretanto, há uma dificuldade relacionada ao controle 

dessas enfermidades nos diferentes tipos de sistema de criação, principalmente devido à 

resistência dos parasitas a diferentes grupos anti-helmínticos usados na ovinocultura 

(VIEIRA et al., 2018). 

A resistência anti-helmíntica, por sua vez, surgiu principalmente devido a falta 

de conhecimento adequado do uso dos antiparasitários, em que o uso inadequado e 

romoveram uma diminuição da eficácia de variados grupos químicos, surgindo assim 

resistência anti-helmíntica múltipla (MINHO & MOLENTO, 2014; SILVA et al., 

2018). Com isso, meios alternativos de tratamento e de controle sobre a verminose 

gastrintestinal foram surgindo, entre eles a fitoterapia que é considera uma alternativa 

promissora, merecendo assim maiores investimentos em pesquisas para à identificação 

de novos fitoterápicos (VIEIRA, 2008). 

O uso de medicamentos naturais e em especial as plantas são utilizados desde 

tempos antigos, sendo esse conhecimento repassado entre culturas conhecido como a 

etnoveterinária (BARBOSA et al., 2007).Dessa forma, é citado na literatura como anti-
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helmínticas diversas plantas, tais como jurubeba (Solanumpaniculatum), Hortelã 

(Mentha sp.), Mamoeiro (Caricapapaya),Mastruço (Chenopodiumambrosioides),capim 

santo (Cymbopogoncitratus), batata de purga (Operculina sp.),Abóbora (Cucurbita 

moschata), Pinhão-branco (Jatrophacurcas), Vassourinha (Scopalariadulcis), velame 

(Croton sp.) (GIRÃO et al., 1998; VILELA et al., 2009). 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Avaliaçãodo uso de L. operculata (cabacinha) no controle de nematódeos 

gastrintestinais de ovinos. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Avaliar a ação de L. operculata reduz os níveis de parasitismo de ovinos 

Naturalmente infectados;  

 Investigar a toxicidade hepática e/ ou renal da L. operculata nos ovinos; 

 Determinar a susceptível de nematódeos a L. operculata;  
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 A verminose na ovinocultura 

O rebanho de ovinos no Brasil representa cerca de 20,6 milhões de animais e na 

região do Nordeste encontra-se o maior efetivo nacional, com 70,6 do total de animais 

(IBGE, 2020). A eficácia desse setor de produção depende de vários fatores, como o 

método de criação, assistência técnica, qualidade nutricional, base genética dos animais 

usada e em especial a sanidade. O manejo sanitário adequado é fundamental para a 

criação dos pequenos ruminantes e ainda mais quando se fala sobre as endoparasitoses 

que é considerada uma das principais doenças que acomete esses animais (JÚNIOR et 

al., 2010).  

Nematódeos gastrintestinais são responsáveis por grandes perdas econômicas, 

levando a uma redução do potencial produtivo e até mesmo a morte dos animais. Entre 

as variadas espécies existentes H.contortus representa uma das principais espécies 

encontrada, sendo responsáveis por infecções severas levando a quadro clínico de 

anemia e fraqueza do animal (MINHO& MOLENTO, 2014). 

Além dessa espécie, os pequenos ruminantes podem ser infectados por 

Trichostrongylusaxei, Ostertagiacircuncincta, Ostertagiacircuncinct trifurcata, 

Ostertagiacircuncinct ostertagi e Ostertagiacircuncinct lyrata que se localizam no 

abomaso; Trichostrongylusaxei colubriformis, Strongyloidespapillosus, 

Cooperiapectinata, Cooperiapectinata curticei, Cooperiapectinata punctata, 

Nematodirusspathiger e Bunostomumtrigonocephalum que parasitam o intestino 

delgado; Oesophagostomumcolumbianum, Oesophagostomumcolumbianum velunosum, 

Oesophagostomum columbianum asperum, Chabertia ovina, Trichuris ovis, Tr. 

globulosa e Skrjabinema sp. que vivem no intestino grosso (VIEIRA et al., 2009). 

No entanto, os nematódeos mais frequentes e encontrados em maiores 

quantidades em ovinos são; H. contortus,T.colubriformis e Oe. columbianum (ENDO et 

al., 2014; VIEIRA et al., 2018). H. contortus possui elevada patogenicidade, 

principalmente devido o mesmo ser hematófago, levando a anemia severa, que se 

manifesta por palidez das mucosas e edema da região submandibular (FONSECA et al., 

2013). 

Assim, a verminose promove elevados custos ao setor de produção de pequenos 

ruminantes. Os gastos com compras de anti-helmíntico crescem cada vez mais no país 

justamente devido à resistência apresentando pelos nematódeos aos variados 

vermífugos. De acordo com Molento (2004), os gastos com parasiticidas chegam a um 
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montante de 294 milhões de dólares anuais, sendo representados 42% das vendas dos 

produtos veterinários no país. 

 

3.2 O controle da verminose 

O principal meio de controle da verminose utilizada pelos criadores é 

Administração ou uso de anti-helmínticos desses medicamentos pode levar a uma 

resistência dos parasitas aos diferentes grupos de compostos disponíveis no mercado. 

Resistência essa, causada principalmente devido à vermifugação de todo o plantel, não 

consideraçãoda epidemiologia dos parasitas, das condições climáticas, sub-doses e até 

mesmo a frequente alternância de princípios ativos (YOSHIHARA, 2012). 

Dessa forma, a resistência anti-helmíntica é definida como um aumento 

significativo no número de nematódeos, em uma população que é capaz de suportar 

doses de um composto químico que tenha provado ser letal para a maioria dos 

indivíduos de uma população normalmente sensível e da mesma espécie (VIEIRA, 

2008). 

Com isso, meios de controle foram surgindo, como métodos alternativos de 

controlar espécies de nematódeos resistentes a diferentes compostos químicos e também 

de diminuir custos com a utilização de vermífugo e mão de obra. Dentre esses métodos 

encontra-se,a avaliação de resistência anti-helmíntica a deferentes classes de 

vermífugos, o método FAMACHA, Fitoterapia, Homeopatia, Controle biológico, 

Controle estratégico (VIEIRA, 2008; MOLENTO et al., 2013). 

Os métodos alternativos do controle de nematódeos gastrintestinal,além de ser 

uma alternativa de diminuição com custos utilizando anti-helmíntico, promove a 

manutenção da eficácia de vermífugos, reduz a concentração das drogas no meio 

ambiente e não deixa resíduos químicos nos produtos dos animais como no leite e na 

carne (MOLENTO et al., 2004). 

Dentre os métodos alternativos, a fitoterapia tem destaque por promover à 

redução dos produtos químicos, fazendo com que aumente o intervalo entre as 

vermifugações e também promove uma redução na pressão de seleção dos princípios 

ativos sobre os nematoides gastrintestinais (MINHO, 2014). 

 

3.3 Luffaoperculatae sua utilização fitoterápica 

L. operculata é uma dicotiledônea da família Cucurbitaceae (MENON-

MIYAKEet al., 2005), o seu fruto é simples, seco, deiscente, capsular e fibroso, com 

formato ovóide e medindo 4-6cm de comprimento e 2-4cm de largura. Quando seco, 
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apresenta-se amarelo claro a castanho. O mesocarpo é constituído por filamentos de 

natureza fibrosa, que se dispõem formando um emaranhado frouxo, no interior são 

encontradas as sementes. Estas são em número de 10-12, elipsóides, achatadas, de cor 

castanho escuro e superfície levemente rugosa, medindo cerca de 0,5-1cm de 

comprimento (BROCK et al., 2003). 

O seu uso na medicina popular está relacionado principalmente ao tratamento 

dasrinites e rinossinusites (MENON-MIYAKEet al., 2004). Um estudo realizado por 

Scaliaet al (2015), mostrou que o extrato de L. operculatain vitro possui efeito 

antimicrobiano contra agentes causadores de infecções bacterianas nas vias aéreas 

superiores. No entanto, a infusão dessa planta de forma indevida pode causa irritação 

das mucosas, podendo ocorrer sangramentos, principalmente devido à presença de 

saponinas e isocucurbitacinas. Assim, o efeito tóxico nas mucosas pode causar a ação 

abortiva e laxante (LORENZI et al., 2002). Além disso, é citado na literatura o seu uso 

como anti-helmíntico nos pequenos ruminantes (GIRÃO., et al 1998).Em animais, 

Toledo et al (2002), realizou um experimento com ratas prenhes sendo evidenciado 

efeito abortivo do extrato de L. operculata. Entretanto, não se tem estudos que 

comprovam em animais de produção, necessitando assim de estudos 

complementares,para que se possa comprovar que essa planta possui efeito abortivo. 

Em seu constituinte fitoquímico estão presentes importantes substâncias, tais 

como cucurbitacinas B e D, glicosídeos, saponinas, esteróis livres, ácidos orgânicos e 

fenóis(MATOS, 1979; VASQUES et al., 1986; BROCK et al., 2003). No entanto, os 

constituintes metabólicos do L. operculata sofre alterações dependo do local de coleta, 

condições ambientais, solo e clima (BORBA et al., 2003). 

L. operculatacomo anti-helmíntica somente foi avaliada por Girão et al (1998), 

onde demonstrou ser efetiva no controle de nematóides gastrintestinal em caprinos 

tendo uma redução de OPG de até 69%. Entretanto, o estudo realizado foi superficial 

necessitando assimde novas avaliações para analisar o potencial dessa planta como anti-

helmíntica e avaliar possíveis efeitos de citotoxicidade. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Local derealização do experimento 

O experimento foi desenvolvido no setor da ovinocultura do IFPB – Unidade 

São Gonçalo. O processamento das amostras ocorreu no Laboratório de Parasitologia 

Veterinária e de Patologia Clínica do Hospital Veterinário do IFPB.  

 

4.2 Coleta e processamento do Luffa operculata 

Os frutos de L. operculata foram obtidos em fazenda do município de Barro 

Ceará, colhidos secos do pé de L. operculata para posterior processamento do estrato no 

laboratório de Parasitologia Veterinária do Hospital Veterinário do IFPB.   

Em seguida, os frutos secos foram cortados em quatro partes e pesados, 

utilizando todos os seus constituintes (casca, polpa e sementes) para a obtenção dos 

extratos. Foram utilizadas duas formulações nos animais (infusãoe chá). Para a 

infusãoforam adicionados o equivalente a 10g de fruto para cada 100 mL de 

água,deixando de molho por 24 horas em temperatura ambiente, em seguida a infusão 

foi coada e armazenada em geladeira (2 – 8 ºC) até a administração aos animais. Para o 

decocto foram utilizados o equivalente a 10g de fruto para cada 100 mL de água, 

levadas em panela ao fogo baixo, deixando ferver por 15 min. Em seguida o chá foi 

coado e resfriado em geladeira (2-8ºC) até a administração aos animais.  

 

4.3Seleção dos animais 

Apenas os ovinos positivos para parasitos gastrintestinaisforam selecionados 

para o experimento. Foi realizada contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

(GORDON &WHITLOCK, 1939)para seleção dos animais. Para a realização do OPG 

foram coletadas fezes direto da ampola retal, sendo identificadas e condicionadas em 

sacos plásticos e mantidas em refrigeração, em seguida as amostras encaminhadas para 

o Hospital Veterinário para a realização do OPG no Laboratório de parasitologia. 

Aqueles animais que possuíam o OPG maior do que 500 foram incluídos no 

experimento. 

Foram utilizados 18 ovinos machos da raça Santa Inês, com idade entre um a 

dois anos, que permaneceram no manejo próprio do setor, se alimentado de forma 

extensiva com pastagem nativa e ração balanceada durante a tarde.  
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4.4 Ensaio experimental 

 

4.4.1Teste in vitro  

Foi realizado um pré-experimento in vitro para avaliação da eficácia dos extratos 

sobre larvas de nematódeos gastrintestinais de ovinos. Para isso, 10 mL de extrato 

infusão ou decocto puros foram considerados na concentração de 100%. A partir deste, 

diluições em água destilada foram realizadas para a obtenção dos extratos nas 

concentrações de 50, 25, 12, 6 e 3%. O grupo controle consistiu em água destilada 

100%. Foi realizado o teste de motilidade de larvas de terceiro estágio (L3), obtidas de 

coproculturas realizadas de acordo com Roberts & O’Sullivan (1950). 

 As unidades experimentais constaram de placas de Petri, nas quais eram 

acrescidas 1500 L3 aos extratos em suas respectivas concentrações, e ao grupo controle. 

O volume final em cada placa consistiu em 15 mL. Para cada concentração e horário de 

avaliação foram realizadas triplicatas. Foi realizada a recuperação das larvas das placas 

de Petri, por sedimentação do volume em tubos tipo Falcon 15 mL, e quantificação das 

larvas viáveis, através da avaliação da motilidade larval em microscopia óptica, objetiva 

de 10x, às 24, 48 e 72 horas após o início do teste (CORDEIRO et al., 2010). 

 

4.4.2 Teste in vivo  

Foram utilizados 18 ovinos Santa Inês machos, com idades variando entre oito e 

12 meses, com contagem ovos por grama de fezes (OPG) ≥800 e ≤ 1200 (GORDON & 

WHITLOCK, 1939). Os animais foram separados em três grupos experimentais, sendo: 

Tratamento I, animais que receberam a infusão via oral de L. operculata na dose de 1 

mL/kg; Tratamento II, animais que receberam o decocto via oral de L. operculata na 

dose de 1 mL/kg; Controle, animais que receberam água destilada como placebo na 

dose de 1ml/kg. O fornecimento dos tratamentos ocorreu nos dias 1,2,3, 8,9,10, 

15,16,17, 22, 23, 24, 29,30,31, 36,37 e 38, ou seja, durante três dias consecutivos, com 

intervalos de quatro dias sem aplicações. 

Os animais permaneceram no mesmo sistema de criação, semi-intensivo, em que 

pastejavam em uma área de 4 hectares de pastagem nativa. Durante à tarde eram 

recolhidos para fornecimento de concentrado protéicoenergético na quantidade 

equivalente a 1% de peso vivo. 
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Quadro 1 – Distribuição dos dias em que foram efetuados os tratamentos nos animais 

com L. operculata. 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 

X X X     X X X 

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

    X X X    

21 22 23 24 25 26 27 28   

 X X X       

X = Dias em que os grupos 1 e 2 receberam os tratamentos com L. operculata. 

 

Após a escolha dos animais e seleção dos tratamentos de cada ovino, no dia 1os 

animais foram contidos e foram realizadas as respectivas aplicações do extrato de L. 

operculata, através de pistola dosadora automática, sendo cada dosagem respectiva dos 

tratamentos avaliados. Antes da aplicação e a cada sete dias, durante todo o ensaio 

experimental foram coletadas as fezes diretamente da ampola retal dos animais, com 

auxílio de sacos plásticos lubrificados com glicerina, identificados, armazenados em 

isopor com gelo e encaminhados ao LPV/ IFPB para a realização dos OPG. Para a 

avaliação da eficácia dos tratamentos, foi utilizada a fórmula descrita por Coles et al. 

(1992): 

RCOF = [1-(OPGt/OPGc)] x 100 

Onde:  

RCOF = teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes; 

OPGt = média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais tratados;  

OPGc = média do número de ovos por grama de fezes do grupo controle. 

Para a identificação dos nematódeos mais susceptíveis ao uso do L. operculata, 

foramrealizadascoproculturas, de acordo com Roberts e O’Sullivan (1950).  

4.5AvaliaçãoHematológica e Bioquímica deL. operculata 

No dia 1 e a cada sete dias, durante todo o ensaio experimental foram coletadas 

amostras de sangue direto da veia jugular externa, através de seringas descartáveis, 

seguindo todos os princípios antissépticos. Foramcoletados 10 mL de sangue, sendo 

5mLadicionados ao anticoagulanteetileno diaminotetracetato de sódio (EDTA) a 10%, 

para a realização de hemograma. Os outros 5mLrestantesforam colocados em um tubo 
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sem anticoagulante para a obtenção do soropara realização de testes bioquímicos. 

Ambas as amostras de sangue foramdepositadas em um isopor com gelo até sua 

chegada ao Laboratório de Patologia Clínica do Hospital Veterinário. Em seguida, as 

amostras foramutilizadas para a realização dos exames, imediatamente após a chegada 

no setor.  

Os exames hematológicos realizados foram as análises de hematócrito, 

hemoglobina, contagem de leucócitos e o esfregaço sanguíneo em lâminas. O 

hematócrito foi mensurado pelo método do microhematócrito (JAIN, 1993).A avaliação 

da hemoglobina foi realizada utilizando um avaliador semiautomático da Labtest 

Diagnóstico S. A. de acordo com o preconizado pelo fabricante.A contagem de 

leucócitos totais foi realizada com a utilização da câmara de Newbauer e a determinação 

diferencial dos mesmos, estabelecida a partir da confecção de esfregaços sanguíneos 

corados pelo Panótico (NewProvInstantProv, Pinhais, PR) com auxílio de microscópio 

óptico de luz. 

Para os exames bioquímicos, as amostras de sangue dos tubos que não 

continham EDTA foram centrifugadas a 3000 r.p.m. durante 10 minutos para obtenção 

do soro. Em seguida, foram avaliados os níveis plasmáticos das enzimas 

aspartatoaminotransferase (AST) e gamaglutamiltransferase (GGT). Na avaliação da 

função renal foram realizados testes bioquímicos, avaliando as concentrações séricas de 

Uréia e Creatinina. Ambas as mensuraçõesforam realizadas com kits comerciaisLabtest 

Diagnóstico S. A. Os métodos de analises foram realizados conforme o descrito pelo 

fabricante dos testes. 

4.6 Análises estatísticas 

Os dados obtidos foram avaliados através da análise de variância e regressão. As 

médias foram comparadas usando teste de Tukey com 5% de probabilidade, utilizando o 

software Biostat 5.0. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ensaio in vitro foi observada eficácia superior(p<0,05) da infusão de L. 

operculata em comparação aodecocto na maioria das concentrações nos intervalos de 

24e 48 horas, com máxima eficácia de 86,6%, utilizando a concentração25% em 48 

horas. Com 72 horas de avaliação foiobservado que ambos os extratos obtiveram 

eficáciassimilares (p≥0,05) a partir da concentração de 6%, com90,7% de eficácia da 
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infusão na concentração de 100% ede 87,5% de eficácia do decocto na concentração de 

50%(Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Teste de motilidade in vitro de larvas de nematódeos gastrintestinais de 

ovinos submetidas à ação de diferentes concentrações da infusão e decocto de L. 

operculata por até 72 horas, comparadas ao grupo controle no Semiárido da Paraíba, 

Brasil. 

LVV (%) 24h (%) 48h (%) 72h (%) 

Concentrações Inf Dec Inf Dec Inf Dec 

Ext. 3% 71,1
Aa 

10,2
Bb 

58,7
Ba 

19
Bb 

37,5
Cb 

62,5
Aa 

Ext. 6% 25,2
Bb 

30,3
Ab 

33,3
Bb 

38
Ab 

59,8
Ba 

79,2
Aa 

Ext. 12% 55,4
Aa 

15,7
Bb 

60
Ba 

27,1
Ab 

63,8
Ba 

64,8
Aa 

Ext. 25% 68,6
Aa 

5,1
Bb 

86,6
Aa 

-2,2
Bb 

70,8
Aa 

59,8
Aa 

Ext. 50% 45,8
Ba 

12,6
Bb 

51,1
Ba 

-11,1
Bb 

58,3
Ba 

87,5
Aa 

Ext. 100% 35,2
Bb 

19
Bb 

40,9
Ba 

28,8
Ab 

90,7
Aa 

81,5
Aa 

Controle - - - - - - 

Letras maiúsculas iguais nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem estatisticamente pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. Inf- Infusão; Dec-Decocto. 

 

Por ter sido observada eficácia no ensaio larvicidain vitro, os extratos de L. 

operculata (decocto e infusão), foram testados também in vivo para avaliar sua real ação 

sobre os nematódeos gastrintestinais de ovinos. No entanto, não foi observada redução 

na carga parasitária dos animais que receberam esses extratos ao longo de 42 dias de 

avaliação. Apenas no dia 28 houve diferença estatística significativa (p<0,05) no OPG 

entre os grupos tratados, com RCOF de 42% no grupo que recebeu o decocto, porém 

não diferente estatisticamente quando comparado com o grupo controle (p≥0,05) 

(Tabela 2). 

Deacordocomclassificaçãodoíndicedeeficácia de compostos anti-helmínticos 

proposto pelaWAAVP (World Association for 

theAdvancementofVeterinaryParasitology),umprodutoéaltamenteeficaz quando 

apresenta mais de 98% de ação contra 

oparasita,eficazquandoapresentaentre90a98%,moderadamente eficaz entre 80 a 89% ou 

pouco eficazabaixo de 80% (WOOD et al., 1995). Desta forma, deacordocom 

essaclassificação,osextratosdeL. operculatanoexperimentoin vivonão 

obtiverameficácianocontroledaverminose em nenhuma concentração ou horário. 
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Tabela 2 – Médias e desvios padrões da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e percentuais de redução na contagem de ovos fecais 

(RCOF) de ovinos submetidos a tratamentos com a infusão e decocto de Luffa operculata(Cabacinha)e do grupo controle no Semiárido da 

Paraíba, Brasil. 
 

 

Dias de tratamento 
0 7 RCOF 

(%) 

14 RCOF 

(%) 

21 RCOF 

(%) 

28 RCOF 

(%) 

35 RCOF 

(%) 

42 RCOF 

(%) 

Infusão 1083±143 3033±876 -203 1150±315 -30,19 933±221 -47,37 1283
a
±288 -71,1 1300±441 -18,18 1050±237 -34,04 

Decocto 1033±178 1550±455 -55 950±240 -7,55 650±145 -2,63 433
b
±123    42,22 1316±512 -19,69 867±289 -10,63 

Controle 1000±186 1000±276 -- 883
a
±176 -- 633±112 -- 750

ab
±217 -- 1100±244 -- 783±184 -- 

Letras distintas, numa mesma coluna diferem significativamente entre si (p ≤ 0.05). 
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Divergências entre resultados de experimentosin vitroein vivosão comumente 

observadas. Macedo et al. (2015),utilizando extrato aquoso da folha de Mangifera indica. 

L na inibição do desenvolvimento larval de H. contortusde ovinos,observaram eficácia in 

vitro de até 88%, no entanto, no experimento in vivo a redução foi apenas de 42%. Os 

ensaios in vitro sãoconsiderados uma triagem para avaliar o potencial anti-helmíntico de 

plantas. Por isso, segundo Nery et al. (2009), é necessária a complementação dos dados 

com ensaios in vivo,incluindo análises clínicas e toxicológicas para a validação de sua 

eficácia.De acordo Houghton et al. (2007), fatores como absorçãono organismo e 

metabolismo das substâncias que estão presentes,pode levar ao aumento ou diminuição dos 

efeitos dos compostos ativos presentes nas plantas. 

Em experimento realizado em caprinos, Girãoetal.(1998)observaram redução de 

39% no OPG após a primeira administração de 2g/100 mL de água por animal da infusão 

de L. operculata(1fruto).Na segunda administração observaram redução de 69% após a 

administração de infusão composta por 2 frutos,aproximadamente 4g/100 mL, por animal. 

Por outro lado, semelhante ao descrito na presente pesquisa, Nogueira et al. (2009), em 

pesquisa usando três plantaspara o controle da verminose de ovinos, entre elas L. 

operculata, não observaram eficácia da mesma, mesmousando uma dose de 4g/animal, 

com intervalos de 10dias, durante 60 dias de experimento. 

Nas coproculturas foi observado durante todo o experimento maior prevalência de 

Haemonchussp, seguido por Trichostrongylusspp. e Oesophagostomumsp.(Tabela3).Outras 

pesquisas na região estudada também observaram maior predominância deste gênerode 

helminto em rebanhos ovinos no semiárido (SILVAetal.,2018; LINS et al., 2019). 
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Tabela 3 -Percentual de larvas de Haemonchussp. (H), Trichostrongylusspp. (T) e 

Oesophagostomumsp. (O) emcoproculturas de ovinos submetidos a tratamentos orais com 

a infusão e o decocto de Luffaoperculata(Cabacinha) e dogrupo controle 

nosemiáridodaParaíba,Brasil. 

 

Grupos 

 Dias de tratamento 

 0 7 14 21 28 35 42 

 

Infusão 

H 86% 85% 90% 71% 69% 77% 78% 

T 10% 10% 7% 27% 29% 20% 20% 

O 4% 5% 3% 2% 2% 3% 2% 

 

Decocto 

H 75% 67% 61% 65% 56% 64% 65% 

T 22% 18% 31% 32% 36% 25% 26% 

O 3% 15% 8% 3% 8% 11% 9% 

 

Controle 

H 83% 82% 75% 68% 68% 70% 74% 

T 14% 14% 16% 29% 23% 18% 22% 

O 3% 4% 3% 3% 9% 12% 4% 

 

 

Não foram observadas alterações significativas (p≥0,05) no percentual de volume 

globular entre os grupos ao longo do experimento (Figura 1).Sabe-se que H. contortus é o 

helminto mais danoso para a produção de pequenos ruminantes, principalmente por ser 

hematófago, promovendo a diminuição do volume globular médio, levando a quadros de 

anemia (GUO et al., 2016).Porém,nesse  experimento, apesar da maior prevalência desse 

helminto,não foram observados quadros de anemia. Isso pode ter ocorrido devido 

aosanimais utilizados no experimento serem adultos, que por sua vez respondem 

imunologicamente com mais eficiência à verminose, levandoassim a um controle na carga 

parasitária. Associado aisso, os ovinos utilizados no experimento da raça Santa Inês são 

considerados mais resistentes à verminose (SILVEIRA et al., 2013; PASSOS et al., 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura1-Avaliação do volume globular (VG) de ovinos submetidos a tratamentos orais com a infusão e o 

decocto de Luffa operculata(Cabacinha) e do grupo controle no Semiárido Paraibano, Brasil. 
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No hemograma dos animais observou-se que as médias dos grupos tratados e controle 

permaneceram dentro dos parâmetros de referência para espécie ovina (JAIN,1993) no 

início (dia zero) e no final (dia 42) do experimento, não havendo também alterações 

estatísticas significativas (p≥0,05) entre os grupos (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Valores médios dohemogramade ovinos submetidos a tratamentos orais com a 

infusão e o decocto de Luffa operculata (Cabacinha) e do grupo controle no Semiárido da 

Paraíba, Brasil, ao início e final do experimento. 

Grupos Hemograma Valores referência* Dia 0 Dia 42 

 Total 4.0-12.0(×103L
−1

) 8.950 8.267 

 Seg 10-50(%) 49,5 47,5 

 Eos 0-10(%) 3,7 7 

 Lin 40-75(%) 46 45 

Infusão Mon 0-6(%) 0,8 0 

 Pla 2,5-7,5(x10
5
ul) 5,6x10

5 6,6x10
5 

 PPT 6,0-7,9(g/dl) 6.7 6.8 

 Fib 100-500(mg/dl) 267 300 

 Hem 8,0-16,0(x10
6
ul) 10,8x10

6 9,8x10
6 

 Total 4.0-12.0(×103L
−1

) 10.217 7.617 

 Seg 10-50(%) 49,3 51 

 Eos 0-10(%) 3,5 4,3 

 Lin 40-75(%) 46,7 43,5 

Decocto Mon 0-6(%) 0,2 1,2 

 Pla 2,5-7,5(x10
5
ul) 5,5x10

5 6,1x10
5 

 PPT 6,0-7,9(g/dl) 6,9 6.7 

 Fib 100-500(mg/dl) 467 500 

 Hem 8,0-16,0(x10
6
ul) 11,5x10

6 8,1x10
6 

 Total 4.0-12.0(×103L
−1

) 9.025 8.042 

 Seg 10-50(%) 45,5 50,5 

 Eos 0-10(%) 3,33 2,7 

 Lin 40-75(%) 50,8 46,2 

Controle Mon 0-6(%) 0 0 

 Pla 2,5-7,5(x10
5
ul) 5,9x10

5 7,4x10
5 

 PPT 6,0-7,9(g/dl) 6,5 6.6 

 Fib 100-500(mg/dl) 167 300 

 Hem 8,0-16,0(x10
6
ul) 12,3x10

6 10,5x10
6 

Seg -Neutrófilosegmentado;Eos -Eosinófilo;Lin -Linfócito;Mon -Monócito;Pla -Plaqueta;PPT -

ProteínaPlasmáticaTotal;Fib -Fibrinogênio;Hem - Hemácias. 

(*):Jain(1993). 

 

Não foram encontrados estudos onde se tenha associado ouso de L. operculata com 

parâmetros hematológicos, e sim com outras plantas como fitoterápicos. Segundo 

Silvaetal.(2011), em seu experimento avaliando o uso de taboa (Typhadomin gensisPers) e 

batata-de-purga (Operculina hamiltonii) no controle das helmintoses gastrintestinais de 

caprinos no Semiárido da Paraíba, as plantas não interferiram nos valores de leucócitos, 
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hematócritos e hemoglobina, não alterando a resposta hematológica dos animais. Hupp et 

al. (2018), em seu experimento com ovinos mestiços Santa Inês,realizado uma infecção 

experimental com 10.000 larvas de H. contortus, observou-se que não afetou 

significativamente o peso, o hematócrito e a proteína plasmática total. 

 

6. CONCLUSÃO 

Concluiu-se que a infusão e o decocto de L. operculata (Cabacinha), nas condições 

experimentais a campo deste ensaio, não foram eficazes no teste in vivo no controle das 

helmintoses gastrintestinais de ovinos no semiárido Paraibano. Por ter apresentado ação in 

vitro, sugere-se que novos estudos sejam realizados utilizando outras formas de preparo de 

extratos, doses e intervalos de tratamento. 
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